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S I N O P S E 

O efeito residual de adubação fosfatada, fornecida por superfosfato simples 
à variedade paulista de algodoeiro I A C 12-2, foi comparado àquele devido aos 
termofosfatos Foscal, Foscadu e Fosleucal em. solo Podzólico Vermelho-Amarelo 
orto, do Estado de São Paulo, durante três anos. 

No primeiro ano de efeito residual da adubação, o superfosfato simples influen­
ciou favoravelmente a produção e a precocidade das plantas. Tal efeito foi pro­
porcional à dose de adubo utilizada no ano base. A partir do segundo ano, 
decresceu gradativamente o efeito residual do produto. 

Os termofosfatos não se igualaram ao superfosfato em efeito residual de 
primeiro ano. Foscal e Foscadu aproximaram-se mais do superfosfato, a partir 
do segundo ano. Entre tanto , os efeitos dos termofosfatos indicam que dificil­
mente poderiam competir com o superfosfato simples, no campo da adubação do 
algodoeiro. 

1 — INTRODUÇÃO 

Efeitos sobre o desenvolvimento e a produção do algodoeiro, 
de resíduos de adubações com produtos fosfatados, são relatados 
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com freqüência em nosso meio (1, 2, 3, 4 ) . Demonstrou-se, tam­
bém, em função de aplicações sucessivas de fósforo durante três 
anos nas parcelas experimentais, ter o nutriente efeito residual 
equivalente ou mesmo superior àquele adicional devido às aduba-
ções anuais (1, 2 ) . Nestes casos, o superfosfato simples mos­
trou-se equivalente ou superior a outros produtos menos solúveis. 

Com o objetivo de determinar a sensibilidade do algodoeiro 
ao resíduo de uma só aplicação de fosfatos, em solo de pastagem 
antiga, raramente adubado, foi mantido em caráter permanente 
um experimento de campo, por três anos sucessivos. Os resul­
tados do ano básico, em que as plantas receberam adubação, 
foram apresentados em trabalho anterior (5); neste, serão consi­
derados os dados obtidos nos anos subseqüentes. 

2 — MATERIAL E MÉTODO 

Em 1967/68, na Estação Experimental do Instituto Agronô­
mico, no município de Mococa, foi instalado experimento de com­
petição de fosfatos, cujos detalhes foram apresentados em traba­
lho anterior (5). 

Superfosfato simples foi utilizado em duas doses, fornecendo 
40 kg/ha de P 2 0 g (40 s) e 80 kg/ha (80 s). Os termofosfatos 
forneceram dose única de fósforo, de 80 kg/ha de P 2 0 3 . Foram 
atribuídos os seguintes símbolos a esses produtos: 80 fa, para o 
Foscal, 80 fu, para o Foscadu, e 80 fl, para o Fosleucal. O trata­
mento sem adubo foi simbolizado por t, e o sem fósforo por nk. 

Os produtos foram fornecidos apenas no ano da instalação do 
experimento, seguindo-se três anos de efeito residual. 

3 — RESULTADOS 

3.1 — ANO AGRÍCOLA DE 1967/68 

Era 1967 foram aplicados os adubos no algodoeiro; por essa 
razão, o ano agrícola 1967/68 é considerado como base nara o 



estudo do efeito residual. Os resultados de produção, já discuti­
dos em trabalho anterior (5), são reapresentados na primeira 
coluna do quadro 1. 

Resumindo as considerações já feitas em trabalho anterior, 
pode-se notar efeito evidente da adubação fosfatada, principal­
mente representada pelos tratamentos que forneceram superfos-
fato simples. Em classe intermediária estão os tratamentos for­
necedores de termofosfatos, com algum destaque para o Fosleucal 
(80 fl) . 

O fósforo acelerou a maturação do algodão, conforme demons­
tram os resultados de precocidade apresentados no quadro 2. 

A precocidade é representada, no caso, pela relação: primeira 
colheita/colheita total. No ano da adubação foi evidente o efeito 
do fósforo mais solúvel, fornecido pelo superfosfato simples. Os 
tratamentos com termofosfatos tiveram comportamento inter­
mediário . 

3.2 — ANO AGRÍCOLA DE 1968/69 

Resultados médios de produção, obtidos no primeiro ano de 
estudo do efeito residual, são apresentados na segunda coluna do 
quadro 1. Nota-se destaque para o efeito do tratamento 80s, com 
acréscimo de 55% sobre a produção de nk; 40s ( + 32%) não dife­
riu de 80fa (+29%), nem de 80fu (+23%). Com acréscimo de 
apenas 11% sobre nk, 80fl foi o mais fraco dos termofosfatos, 
sendo o único que não diferiu da média do tratamento testemunha 
para fósforo. 

Resíduos de superfosfato proporcionaram um aceleramento 
na formação da carga, em particular aqueles referentes ao trata­
mento 80s, conforme dados do quadro 2. Os termofosfatos, entre­
tanto, colocaram-se na mesma classe da testemunha para fós­
foro (nk) . 

3.3 — ANO AGRÍCOLA DE 1969/70 

Observando os resultados de produção apresentados na ter­
ceira coluna do auadro 1. nota-se aleum efeito residual de fósforo. 







Acréscimos significativos sobre a produção de nk foram obtidos 
para os tratamentos 80s (37%) e 80fa (32%). Os demais trata­
mentos fornecedores de fósforo tiveram efeitos menores, principal­
mente 80fa ( + 14%) e 80fl ( + 19%); o acréscimo proporcionado 
pelo tratamento 40s, de 28%, não foi significativo. 

Nesse ano, não foi acompanhada a marcha de produção, por 
ter sido o ensaio colhido totalmente em uma só vez. Por essa 
razão, não foi possível considerar o efeito do fósforo residual sobre 
a precocidade das plantas. 

3.4 — ANO AGRÍCOLA DE 1970/71 

O único tratamento que se manteve acima da testemunha 
nk, no terceiro ano de efeito residual, foi 80s, com acréscimo na 
produção de 26%, conforme resultados apresentados na coluna 
correspondente do quadro 1. 

Os dados do quadro 2 mostram que os tratamentos fornece­
dores de fósforo não influenciaram a precocidade das plantas. 

4 — DISCUSSÃO 

Como ponto de partida para as análises dos adubos fosfatados, 
serão considerados alguns resultados de análise de solo, já apre­
sentados em trabalho anterior (5). 

Em função do índice pH (5,20) e do teor de fósforo do solo 
(0,04 de PO„3 ), era de esperar resposta das plantas à adubação 
fosfatada, embora o ensaio tenha sido instalado em gleba em 
pousio. Efetivamente foi muito bom o efeito do fósforo fornecido 
pelo superfosfato (tratamentos 80s e 40s) no ano da adubação 
e no primeiro ano de efeito residual. O fósforo menos solúvel, 
fornecido pelos termofosfatos, teve comportamento de regular a 
fraco, no ano da aplicação, e não acusou muito progresso nos anos 
subseqüentes. A figura 1 apresenta os acréscimos de produção 
absoluta devidos aos tratamentos fosfatados, em função da produ­
ção média, dn tratam Rn t.n nk 



O acréscimo de produção devido ao tratamento 80s, no ano 
de 1968/69 (figura 1), e as altas produtividades alcançadas no 
ano básico, pelo referido tratamento e por 40s (quadro 1), sugerem 
ter sido excessiva a dose de fósforo cedida por 80s. Por outro lado, 
a alta produtividade alcançada pelas plantas em resíduos do tra­
tamento 80s, em 1968/69 (quadro 1), dá idéia do poder residual 
do superfosfato simples, quando aplicado em dose elevada no ano 
precedente. 

O acréscimo de produção relativo ao tratamento 40s em 
1968/69 (figura 1) foi superior ao efeito de qualquer dos termo-
fosfatos. Associando tal fato à alta produtividade devida ao 
tratamento 40s, obtida no ano da adubação (quadro 1), tem-se 
confirmado o alto poder residual de primeiro ano de uma aduba­
ção com superfosfato simules. 



A partir do segundo ano, o efeito residual diminuiu gradati-
vamente, conforme se nota na figura 1. Entretanto, em função 
da dose utilizada, o efeito de resíduos de superfosfato simples 
pode permanecer significativo por três anos após a adubação 
(quadro 1). Tais fatos vêm confirmar resultados obtidos an-
teriomente (1, 2, 3, 4) . 

A influência de resíduos de aplicação de superfosfato simples 
em ano anterior também foi significativa sobre a precocidade das 
plantas (quadro 2). 

Os termofosfatos mostraram-se inferiores ao superfosfato 
simples em efeito imediato sobre a produção do algodoeiro e em 
relação ao efeito residual, o que está de acordo com resultados de 
trabalhos anteriores (1, 2) . Com efeito, Fosleucal (80fl) nunca 
diferiu estatisticamente da testemunha nk (quadro 1), demons­
trando pouquíssimo efeito residual, inferior em qualquer dos anos 
ao efeito residual do tratamento 40s (figura 1). Foscal (80fa), 
embora tenha demonstrado algum efeito residual no primeiro e 
segundo anos da aplicação, foi o mais fraco dos termofosfatos no 
ano da adubação; nivelou-se ao superfosfato apenas a partir do 
segundo ano de efeito residual. Sua ação foi mais constante que 
a dos demais termofosfatos, o que sugere ter sido o fósforo libe­
rado mais regularmente. Foscadu (80ju) demonstrou efeito in­
termediário praticamente em todos os anos. 

5 — CONCLUSÕES 

Dos resultados obtidos em ensaio permanente, mantido por 
quatro anos em solo Podzólico Vermelho-Amarelo orto, mediana­
mente ácido, pouco cultivado, no qual foi efetuada adubação ape­
nas no primeiro ano, conclue-se: 

a) O superfosfato simples superou significativamente os 
termofosfatos no primeiro ano de efeito residual sobre a produ­
ção do algodoeiro. 

b) O efeito residual do superfosfato simples sobre a produ­
ção das plantas foi proporcional à dose utilizada no ano base; no 
geral, foi excelente no primeiro ano, tendo caído gradualmente a 
nart.ir dn sep-nnrin ann 








